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Sumário Osmar Mattos

Fita 1 – Lado A:

Seu nascimento e infância em Maceió e sobre os pais e irmãos; a mudança da família para 

Recife, em 1932; o ingresso na Faculdade de Medicina do Recife, em 1934, e o término em 

1939; o início da vida profissional, a mudança o Amazonas, a vinda para o Rio de Janeiro e o 

ingresso no Instituto de Leprologia, a volta para o Amazonas e o trabalho em colônia de 

leprosos, o retorno para a capital do estado, Manaus, e a direção do leprosário; a segunda 

vinda para o Rio de Janeiro e o trabalho na Campanha Nacional Contra Lepra, de 1950; o 

fechamento do Instituto de Leprologia, na década de 1970 e a transferência para a Saúde dos 

Portos e indo trabalhar no aeroporto Internacional do Rio de Janeiro; a respeito do uso da 

talidomida no tratamento da hanseníase e a apresentação deste método como tratamento no 

exterior; o aparecimento da sulfona e o início de seu uso.

Fita1 - Lado B:



Comentários sobre os filhos; volta a comentar sobre sua saída do Instituto de Leprologia e a 

ida para a Saúde dos Portos e a Campanha Nacional contra a Lepra; opinião quanto à 

mudança do nome lepra para hanseníase; relato de casos; tratamento atual da hanseníase e a 

nova classificação para a doença; o isolamento compulsório no Rio de Janeiro e em São 

Paulo; opinião quanto à abertura e ao fechamento dos leprosários, a posição dos médicos 

quanto à política de isolamento compulsório; comentários sobre os professores (?) Ramos e 

Silva, Eduardo Rabelo e Rubem David Azulay; o Programa Nacional de Lepra e o convite 

recebido por Fausto Gaioso para assumir a direção; sobre os diretores do Instituto de 

Leprologia; comentários sobre Luiz Marino Bechelli, Nelson de Lauro, Nelson Cavalcanti e 

Lauro de Souza Lima; a especialização em dermatologia no Rio de Janeiro e o Professor 

Armínio Fraga.

Fita 2 - Lado A:

Sobre suas atribuições e o cargo na Campanha Nacional Contra a Lepra; o atendimento aos 

hansenianos nas unidades municipais e seus funcionários como guardas e enfermeiras; sobre 

o  uso da sulfona e da talidomida no combate à hanseníase; sobre a recusa do depoente em 

internar pacientes hansenianos com reações; a aplicação do BCG enquanto trabalhava no 

Instituto de Leprologia; o trabalho como chefe de setor na Campanha Nacional contra a Lepra 

em municípios do Estado do Rio de Janeiro e a extensão da Campanha para outros 

municípios; o controle dos comunicantes; os dispensários e a descentralização do centro de 

saúde; a respeito da necessidade de internação de alguns pacientes e a pressão que sofreu para 

internar dois pacientes em Cabo Frio; sobre possíveis voluntários na luta contra a doença; a 

remessa falsa de talidomida comprada pelo Serviço Nacional de Lepra; o cargo de mediador 

na Policlínica Geral do Rio de Janeiro; o professor Ramos e Silva e a cátedra de Dermatologia 

da Escola de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro; o convite para ministrar um curso de 

dermatologia em São Paulo e a participação de René Garrido Neves nesse curso como 

assistente; sobre a cura da hanseníase e o caso dos dois advogados curados em Niterói; o uso 

do CB1; a respeito da transmissibilidade da doença de mãe para filho; os preventórios e as 

internações no Hospital Frei Antônio; o tratamento da doença através da descompressão dos 

nervos; o uso da talidomida e suas reações; a cura da reação leprosa pelo Xécio (?); os 

variados tipos da doença tais como virshowiano e polimorfa; o estudo sobre a doença com os 



paulistas Leo e Robson Janine (?); sobre seu  trabalho de evolução anômala da lepra; sobre o 

caso da lepra de lucios e sua interculências; o episódio com Periassu (?) e o diagnóstico de 

lepra pelo nervo auricular; a publicação desse trabalho como lepra de lucios.   

Fita 2 - Lado B:

O doutor Sheskin (?) e a publicação do trabalho da talidomida no tratamento contra a lepra; 

sobre as políticas de controle da hanseníase no país e na Baixada Fluminense (Rio de 

Janeiro); o trabalho experimental da Campanha implementada pelo Rossis (?) e sua extensão 

pelo país todo; os meios de transportes utilizados na Campanha; sobre o preconceito que 

envolve a doença; a Campanha em Cabo Frio e o caso Otacílio; a decepção com Wandick Del 

Fávero devido ao fim da campanha estipulado por ele; a nomeação como chefe da Campanha 

Nacional contra a Lepra; o VIII Congresso Intenacional de Tóquio em 1958 e a abolição do 

isolamento terapêutico; sobre a diferença entre a Campanha Nacional e a de Orestes Diniz; a 

respeito de pessoas conhecidas contaminadas pela doença; sobre seu consultório na Rua da 

Carioca, no Rio de Janeiro; sobre sua aposentadoria; o consultório em parceria com Hinálio 

de Castro (?) e sua admiração pelo colega; sobre as lesões cutâneas decorrentes da doença e 

suas diferentes designações; a ida para a Saúde dos Portos depois de uma passagem pelo Cais 

do Porto; a questão estatutária e a Consolidação das Leis do Trabalho; sobre a temporada que 

passou com a família na Colônia Antônio Aleixo; a vinda para o Rio de Janeiro para fazer o 

curso de lepra; a volta para a colônia e a sua nomeação como chefe do Serviço Nacional de 

Lepra; o caso do roubo do cimento da colônia; o rompimento com Edson Stanislau (?) devido 

a desavenças políticas e a demissão do Serviço; o curso de doenças venéreas no Rio de 

Janeiro e a ida para Fortaleza a convite do diretor de saúde do Ceará.

Fita 3 - Lado A:

Sua entrada na Campanha Nacional de Lepra em 1954; sobre o Dr. Borges Filho e a alta 

incidência da doença por todo o Brasil; as dificuldades por quais passam os profissionais que 

lidam com a hanseníase no país; o controle da doença e as questões sociais que envolvem a 

doença tais como a pobreza da população; relatos sobre sua passagem pelo Amazonas e as 

péssimas condições de vida das famílias que habitam  esse estado; lembranças de alguns 



casos de hanseníase nos locais em que já atuou tais como: Roraima, Amapá e Acre; a 

especialização em dermatologia ministrada pelos doutores Armínio Fraga e Ramos e Silva; 

memórias acerca desses professores; a admiração pelo professor Ramos e Silva e por sua filha 

Márcia Ramos e Silva; o caso do professor Arton (?) da Itália e sobre os doutores Mário 

Mutovitt (?) e Jarbas Porto; sua opinião sobre o Movimento de Reintegração de pessoas 

atingidas pela Hanseníase (MORHAN); o congresso de Dermatologia em 1979; a respeito de 

medicamentos utilizados no tratamento da doença como o óleo de chaulmoogra, a sulfona e a 

diazona; lembrança de alguns casos tratados com sulfona DDS.    

Não há gravação no lado B da fita


